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Cremero cobra mais qualidade 
da Prefeitura de Cacoal à saúde

Situação de saúde é preocupante, diz conselheiro

De olho no Código

Capítulo III
RESPONSABILIDADE 

PROFISSIONAL
É vedado ao médico:

Art. 8º - Afastar-se de suas atividades 
profi ssionais, mesmo temporariamente, 
sem deixar outro médico encarregado do 
atendimento de seus pacientes interna-
dos ou em estado grave.

A prefeitura de Cacoal precisa redimen-
sionar os gastos com a área de saúde, bus-
cando otimizar o atendimento e oferecer me-
lhores condições para que o setor ofereça 
resultados mais positivos, concluiu a comis-
são fi scalizadora do Conselho Regional de 
Medicina que nos dias 21 e 22 de setembro 
inspecionou unidades de saúde naquele mu-
nicípio.

Conforme a comissão do CRM, as reco-
mendações feitas a partir de fi scalizações 
anteriores à Prefeitura não foram conside-
radas e a situação atual está muito pior, 
havendo atualmente uma realidade muito 
grave.

Participaram da comissão (que também 
reuniu com os médicos ali atuando e com 
estudantes do curso de Medicina da Faci-
med) a presidente do Cremero, Maria do 
Carmo Wanssa; o vice-presidente Almerin-
do Brasil de Souza; os conselheiros Eduar-
do Wanssa, Flávia Lenzi e Saleh Mohamad 
Abdul Hazzak, além do conselheiro federal 
Hiran Gallo, diretor-tesoureiro.

A situação de saúde em Cacoal preocu-
pa o Conselho Regional de Medicina que 
em setembro, durante inspeção realizada 

pela comissão formada pelos membros 
(presidente do CRM) Maria do Carmo De-
masi Wanssa,  (vice-presidente) Almerin-

Redimensionamento
Depois de inspecionar as unidades muni-

cipais de saúde, a comissão do CRM reuniu 
com o prefeito Franco Vialetto e o secretário 
municipal de saúde, quando expuseram o que 
observaram durante as visitas e ouviram dos 
dois que os gastos com a rede de atendimen-

A presidente do Conselho Regional de 
Medicina, Maria do Carmo Demasi Wans-
sa, alertou aos estudantes do curso de 
Medicina da Facimed, em Cacoal, que 
o Código de Ética Médica é um assunto 
muito sério e deve sempre ser considera-
do pelos profissionais do setor.

Na palestra realizada no auditório da 
Facimed, naquele município, a doutora 
Maria do Carmo Demasi Wanssa desta-
cou ser fundamental o respeito ao que 
estabelece o Código de Ética – cujos 
exemplares foram distribuídos aos estu-
dantes para que eles tomem melhor co-
nhecimento da questão.

“Toda profissão tem seu próprio códi-
go, mas no nosso caso isso ganha uma 
dimensão maior em razão de tratarmos 
de vidas humanas, daí a importância que 
deve ser observada de cada uma de nos-
sas decisões, razão pela qual o CRM es-
tar disponibilizando a cada um de vocês 
a cópia desse documento”, frisou a pre-
sidente.

Além de estudantes, professores e di-
retores da Facimed, participaram também 
da reunião o médico Alexandre Fiorini, re-
presentante do CRM em Cacoal e toda a 
comissão do conselho, que se deslocou 
de Porto Velho àquela cidade.

 

CRM diz a alunos de
Medicina que ética é 

coisa muito séria

Diretores do CFM e do CRM em reunião com o prefeito
Padre Franco em que cobrou mais atenção à saúde

to local representam 22% da receita anual do 
município.

Os conselheiros fi zeram ver ao prefeito 
Franco Vialetto o que foi observado durante 
visita à Unidade Mista de Saúde, destacando 
considerarem estar ela em situação deplorá-
vel, prejudicando os profi ssionais que ali traba-
lham e a própria política de saúde municipal.

A comissão do Cremero lembrou ao prefei-
to ter sido observada a quase total ausência 
de medicamentos extremamente necessários 
e ainda que aqueles existentes já estão com 
prazos vencidos ou em fase de vencer, o que 
representa grave ameaça à saúde da popula-
ção.

Os conselheiros do Cremero e o diretor do 
Conselho Federal de Medicina também lem-
braram ao prefeito que essa não é a primeira 
vez que levam ao conhecimento dele a situa-
ção difícil em que se encontra o atendimento 
e as condições de trabalho dos profi ssionais 
de saúde sem terem, em contrapartida, ob-
servado providências efetivas para superar a 
situação.

do Brasil de Souza, (conselheiros) Eduardo 
Wanssa, Flávia Lenzi e Saleh Mohamad 
Abdul Hazzak, além do conselheiro federal 
Hiran Gallo.

No encontro realizado no hotel Catuaí, 
a comissão do CRM explicou aos médicos 
de Cacoal da necessidade de mudanças no 
setor de atendimento e que o próprio conse-
lho já havia alertado anteriormente o prefeito 
Franco Vialetto sobre o assunto.

Logo após essa exposição o conselheiro 
Eduardo Wanssa fez uma exposição sobre o 
tema “Plantão Médico e Plantão de sobrea-
viso sob o ponto de vista do Código de ética 
Médica e da Resolução CFM 1834-2008”.
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